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CENTRO DE INTER]lSSE DO M~S -- ' 

()bservaç~o - Todos os anos feste je.mos o Natal. Lembrar o Presepio e 
a Arvore. Comparar uma a outra cousa. Calcular o mate­
rial a ser utillzadq para a construção desses simbolos 
universais. 

.-Associa!''.O 
em õêra 

7 _ 

A~.!3ociaç~o 
no. 1p~~:pa ço 

-)2xpresso.es 

Moral -
• 

" 

- Materiais de que podemos nos utilizar par~ construir os 
enfeites e objetos para li Arvore e o Presepio. 

1''' " - Onde nasceu Jesus. Belem, a Palestina, a Judeia. Histo-, -ria dq Jes~s, Sua mae Que l>ecebe a celeste mensagem em 
Nazare; o edit.o do Imperador Ro~no deterl9inando o Re­
cenceamento; :da de Maria e Jose para Belem; a gruta 
da cidade, 19 pre~épio; Pastores e Reis, 19S adorado­
res do Mel;;ino JesúsJ crueldade do Rei Herodes, que te-

A h 
meroso de que esse Menino l.lfe usurpasse a coroa, manda. 
matar as criaI1cinhas de BelE"ID. Aviso do Anjo aos pais 
do Menino Jesús para que fugissem por outros caminhos. 
O Egito. 

- Contos sôbre Natal; dramatizações: contos; desenhos, 
confecções de roupas para drnma~izações; execução de 
enfeites para a Arvore e o Presepio, albuns de gravu­
ras alusivas, 

• • A força de vontade de Maria G Jose, vencondo todas as 
d~ficu Idades pa:;:-a sal vaI' Jeil1:'$. C desprendimento de J,.,­
sus das cousas terrenas. Amplitude de sua caridade que 
abrange P!'.stqres e Reis num mesmo abraço. A paz Que Ele 
veiu trazer á Terra aos homens de bôa vontade. 

0-0-0-0-0 

NA~0AL 
_-r =- - - .... 

Ida Jordão Kuester 
Conselheira de Recreação 

Novombro do 1.947. 

(Giselda Rupolo) 
Num humilde 'gercJnho d3 palha 
O menino Jesus nasceu, 
E os anjos cantnram ell. côro 
HGlol'ia. gloria· in exc ;llsis Deo", 

Do Oriente, longinquo, vieram 
Os Reis Magos ~ambem visitar 
E o amavel Jesus pequenino 
Incenso, ouro e mirra ofertar, 

E para avisar todo lT;un::lo . 
Já surgo um sinnl l~ r::> céu: 
Uqa est.rela brilhante " fagueira 

• • Ja rompe da noii;e o ve.l. 

Os pastore~ modestos d) campo 
Os anjos ja vão acorda' 
E 9 rutilQ astro luzin<.o, 
Ira a Belem, os guiar, 

, 
La na gruta, mui pobre, contoillf..!.alll 
Um menino de tão meigo olhar, 
Tendo ao lado a Virgem Maria, - , Sao Jose e os-pastores a velar. 

, 
E o mmdo ate hoje recorg.a 
Esse Quadl'o mimoso, do CQU, 

E ressoam mil vezes em côro: 
"Gloria, E:loria in Bxcelsis Deo". 

, 
Nota: "- Musica - 'IC .elho s;nc;;, dt) Lozane. 

, 
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• j'ael:'\ina pobre - ( ontra mimando um cãozinho que estR em seus 
I' ~ , , 

, . '. . _; -~oto, estRs com frio'? Ahl mou Toto ••• e tens fome tambom? Eu, 

estou com frio e com sonoo •• ( boceja, sontn-se perto de umR arvore) 
.:. .-, 

- Ah! Toto, hoje e a vesoerR de Natal e n~o tenho nom um vestido no-
vo, nem um brinquedo, nem urr~ boneca ••• 

( bocejando) - Que sono ••• que frio ••• , 
( , ) ,.. ja' doitando ao pe da arvore Ahl meu Toto,vfoe esta dor -

mindo? Eu tenho niui to sono... mui to sono... ( dorme ). 
• 

, 
Papae Ng,~l - ( entra devagA.rinho, carregando um saco de 

brinquedos) - Vou aproveitar agora e dar a esta menina, o que tanto 

merece o presente. 

vai ficar satisfeita. Amanhã 
, 
e ° dia de Natal, e 

deseja, pois, bem 

Quando ncordar, 
om dia tão lindo não quero ver ninguem triste. Desejo que todos es-, 
tojam 

Ohi 
alegros no dia em que se comemora o nascimonto do Menino Jesus. 

é 

ouço musica ••• 
, , 

ouço passos ( sae pe ante pe ). 

, 
:1l.r::.J,0s .. ( entram no som de uma musica suave, carregando 

brinquedos o enfeites para a arvore de Natal ) - Dançnm e ao mesmo 
tempo onfeitam a ArvorO} depois saem. 

Menina pobro - ( acorda, espreguiça-se boceja ••• ) Tive um 
--..- , ............ '" 

sonho tão lindol sabo Totó? ouvi uma músicn tno bonita ••• Parece quo 
anjos osti\ro~'am aoui ... ( levanta-so e admirllda d; voltas;' Arvore) ••• 
enfoitaram a arvorei , 
Olhe 1'otol Que cois['. lindal Umas cnix!'.s ••• devem ser presentesl (a-
bre uma caixll ) - Un casaquinho, ••• e serve para mim. 

, " 
C01~ Jesu8 ° bom, soube que eu estava com frio e enviou-me 

este ugasalho. ( ve,:te-o ) 

(abre out!n caixa) - E esta o que conter~? Ohl uma bonecal 
• 

'roto, vejn que lindE bor,ecaí ( toma-a nos braços e dansa com ela nos 
braços, cnntarolandc, vai saindo a correr, quandO lembra que esqueceu 
m t' l) . , ~o o; vo ta e carregn-o _ .. Mas. ohi ia-me esquecendo':> Toto, meu To-
tosinho! ( sae correndo ). 

Transcrito do !;:::'orn-te-vi" - Adaptnçeo de Giselda Rupolo -
EducnQora 

, 
Sani tarin 'io Parque Pedro II-# 
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A LENDA DA ARVORE DE NATAL 
" 

• , , 
Num pequem' bosque pr"*imo "l Belem h".via um pinhe:!,ro esbel­

te" de pequen'l estatura, cu"s fC'lru..s verde-negro jnm".is caiam. Na 
primavera o pinheir" de fôlhns verde-negro não se cobria como as de­
mais do bosque, de fl"res de fragrancia e fC'rm~sura. Era uma nrvC're­
zinha modesta e retraída. 

Uma noite - nr·ite prodigi()~al - um r1?J1lor estranho começou . 
a circular pelr , bC'sque. pass~ndo de arvC're em arvore, de flor em flor. 
Seria a voz de UIllt1 avezinhn noturna, uma coruja, quem sabe, que tro .. ;.\ 

, i -xe o murmuri01,Ou seria o oco do dulc ssimo cnnto rlngelical? Nao sa-
bemos. O fato e que, num imJtf'.nte, t()dos ')S habitantes do bosque -
as arvorqs e plantas, anim:lis de tC'da especie e tamRnhC' - resC'lvor,run 
ir a Bolem pp.ra· ver o menin,> de que;:!:; se dizia ser o Senhor vindo n 
terra! O Senhorg ü CristC', &quôle quo se fôz homem e nasceu p"bre, 
peq~enC' e indefesC'. num misero leit" de palhns, no meio dos anilllt1is , 
domostic~s • 

Ninguem pede explicar c"mC' se deu o mrvimento no pequeno 
bosquo; sabemos, porem, que r~ cedros e carvalhos se libertaram da 
terra que aprisirn~vn suns rn\zes e, com as flores e animais, se en­
caminharam no presépiO de Belom. 

• O pequenlr:o pinheirC', mC'destC' e retraido, n5~ havia de fi-
o , 

cnr atras. Era pequenc: e estava so,lidamente encravndo na terra. De­
Incrou algum tçffiJ;lO para libertar··se, e cem isse c c()rtejo do hRbitan­
;:;os do bosque jn in lemgo. N;:;o avistnva nem suns sf\mbre.s nom c re­
flexo das lnntornfls que lhes iluminnvn o cnminho. 

!) pinheirinhe., entretr>.nto, cC"ntinuC"u firme o «aminho. Es­
tnvn fntig'ld n , pGis a dist.~ncin arn grnnde a C' caminho nsparC"J mf!S, 
tr0peçnndo, ,co:1'cinunvn ndi'lnte, sempre adinnte. 

, . .' 
Ln e~l} cima, no cou, c!(l nnji!:h0s ~olhavam curiosos essa es-

trnnhn procissnc. E. como para oles nao hR dia nom l1oito, C"bservarnm 
cntornocid0s e admi~HdC's R persevgrnnça da p~quenn <J.rv()ro, insistin­
c.c em chegar f\ trdC" ct,sto ne presepio de Belem •. 

"Coitadinho, Nno tom" fnculdndo de ver no oscuro", disse 
o 

um .. fi .. 1 vcu ajudn .... lo ff :1 

E n 'lnji:1l1c, deU um I'.ssobio p~culif\r quo fôz doter-s:J uma 
o"trolinhR om s\J.n CI:l:::'I'"irfl V,1l0Z polGS ospnços sidnrnis. 

"Quo oU':>ros do mim?" ,porguntGu '1 ostrolinru.. f'.() nnj:!.nho. 
"Escuta, quor~ quo vrys gu!..,r, c~m tun luz, aquela !',rvnre­

zinha que vai ". cnminho de 1301om'', replicou o nnjinh(). 
" "A CAminhe' do Boleml exclflmf\u a C"stre:j.inhR. "Quizora ir 

tambE)m; mas c('mo deixar o meu lugnr nos I'.ltns ceus para entrar no 
prosepio?". .' 

~ "50 0\tizeros prender-te !'.os !'am0S ,d" pinhoirlnhf\, ontraras 
com 010 no prosepio.,." sugoriu" anjinho sabiamonto. 

"Vou!!, rospondeu iryedint'lmnnto a ostrel~nha. 
E, ,desl:l.snndo-se rapida, atravossru (' cou o foi pous!'r na 

pontinhR da nr~ore. n , • 

No cem tambom oht:z;e 'lS ostrelas, " oxnmpl(' o c"ntag!oso •.• 
!lEu quorC' ir tnmboml oxclamou eutra estrelinha, irlllt1 da 

primoira. 
"E cu! ••• E ou! ••• " oxclamaram vinto, cinquonta, contonns 

dolas quo estavam nas imediações. 
D:l.zom que, cndn ostrôla tom'" sou I'.njinh('-g~nrda. Cada. uma 

doIas depondo em tudc, dr sou al}jinhc. Os anjinhos ja havinm dosci­
do n dar u,l1a voltinha ,joIo prosepie; ao r>uvirom, entn0, o pedido de 
suas ostrelinhas, n[\C' trop:l.daram cm sa tisfazo-lns. Naquola nC'i to, 
ninguom, na vasta criação de Deus, pOdia exprossar um desojC" que nilo 
~2sso imodiatamente s~tisfoito. Cs anjinhos entno abriram a~ mãozi­
nhas (' n deixara!'l cair a torrn suas estré1 linhas Ejl.'.bond() quo nl1.o tarda­
riso todas elns n ret()rnar aI) sou respoctivo sitio. 

• 

'- d As C'strelinh!1s, mu.' I'lobiamontc, nno t·-.txllram ".r> p"vr> (' Ca-
m:lnho; acostum~.das como OS"CRn as altu:~as, reunirnm oprl'tunamcntC' aos 
raminhos do pinheiro. Dez, v:~nto, cem, mil .... Não se sabo quantas I 
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EDUCAÇÃO 
, 

SANITARIA 

(continuação) 

Da posse dessas instruções essenciais, torna-se possivel ~ 
Educadora-8anitiria proceder a uma unilise suscint/\ das condições sani­

t;rias dr.s crianç~s dos Paraues Infnntls oue, como ter~s ocasião de 

mostrar no correr dêste trabalho, S20 prec~rins. Bm muito peiores con-, 
di;.ões da saude so encontra 1\ m/\iorie. dell'.s, no (ila de sua entrnd/\ no 

Parque. 

A desnutrição, descnlcific2çRo 

na ouasi totp.lid:'.de dAS crirmças. 

-r hereclolm0s sao encontradas 

Consequêncip. Ul'ltural dêssos grrndes frtte:>res negntive:>s de sa~ 
, - , i ii i ude, sao os inumoros c~sos de I1den0idoQnr"\s, de nsuf c entea resp rn-

, ~ hi torios, de portnóores de bronouites cronicns, de crianças com per-
I ' " ~ trofie. de am~gd,,-ll'.s, Cl'ri8S dontnrins, mr"\lostias da pele e do couro 

, 
cabeludo entro <'.s oureis se snlientnm D. podiculose e escl'.biose (snrna), 

de portadores de conjunti'rito grAnulos!\ (trl1comn), de vorminosos, sem , , 
contar o numero de molestins er'J.ptivl'.s e contngiosas, quo, periodica-
monte, grassam entro ns criançns. Afocçõos pulmonares e tuberculosas; 
- , 

nao raro se E'ncontrnm I'.ssocil1dC'.s a antecedentos heroditnrios o nr"\ con-, 
t2.gi(", permanonte ne:> ambionte famili".r. 

Par'l l1umentnr I'. ~ impressRo caus2.da polns dofici,Jntos.on'· - , diçoes do sau!1o com que s(' I1pl'nsontp.m no Parouo, traz0m as crianças 

um cortojo do hábite:>s nntj-higi:'nicos, princip~.lmonto dn faltr> do aG-' 

solo. 
- ~ ~ Nao muito dificil 80 terna n oxplicnçao dessa faltn do s",u-

do (" do higi:mc. Entro /lS .:lrincipais causas podemos apr:ntHr: 

• 
I - A F .• LT:, DE S'\.tJD1:: DOS PAIS 

o casamento d, pI is nlco" ln tras, pert1'.dnres do sífilis, tu·, , 
borculose e outras molestif' s pr0jud:lcinis ao d,Json"ol"im,~nto do uma 

prole sad!a, constituo uma ias CHusns mais fr~quontos das ce:>ndiçõos 
proc~rlas da sa~do dos Para~onn~s. 

Evidoncin:n" f-lt, do F:ducaç;;o 3nnit~ria r)innntn nr"\ I1mbion­

to om que vivem nr>3SPS Crirt:lçp.S, tros cnsrs do cri,9.nças surdo-mudas, , 
lnternadl'.s pr,r intc,rmndin d:c Divisnn,:,m institute:>s :1specia15.zndos n0 

treo,tam:ntc da surdr-mud,')z. ':m um,'! visita i'situ no domicílio, tivomos 

conhecim'mto do que os ccnjtcges orm'1 ligl'.(os pC'r 1'~ç0s muitn proxim .. ,s 

d·:) pl'.rontosco~ al~n dissn, é'TI umn d:"s fn.milil'.s, e:>3 casum...,nt0s C0nS!m-
~ 

gu~noos, :,ntro os (~ncostrnis dn crinnçn, "ram muito fr0qu:mtns. Ao In-

do da surd0-mudez, ~ bastl'.ntr olrqu·.'nte e:> I'.lbinisnr.- congônito aprc~Gn" 
td i - -, , 

P o per rmaos. pela mao o J. c.r 1rrcrios ".ncostrn.is dosta ultima. - , 
Na0 S8 tornam nocossI'.rios ".11 os cr:ru,ncim,'nte:>s de (',crne:>min domClstica 
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ajuizar das dificuldnd8s atravessadr'.s por uma fam!l~.l. om condi-

s semelhantes. O rosultado imodintn so tinha nas deficiôncias qua­

.j.'l.tativas da e.lim:mtE'.çiío, quo nãe> passava do uma pOQuona quantidado do 

loite com cafó e pão pola amnbã, do faijãe>, arroz o pRO no almoço o 

do snpa de verdura o pão ne> jantar. A carno fazia parto da refoição 

apenas aos domingo s. 

pele espocialista, a 

Infantil D. Podre> II. 

" Para e> uropare> C.OS mingaus roceitados aos gomaas 

familia dependia de> loito fornocido polr Parquo 

O quadr('l dossa famÍlin podo sor, mais ou monos 19uclmonte , 
repetido para as outras. Os irmn',s surdr-r1Udos, a que ja nos referi-

mos, moravam ce>m 
A • 

os pais, num cnmode> dC' o.ndl',r terreo do um cortiço da 
, 

rua Ana Tenr-rin. - . Tivom()s oco.sioo do visiti"-lrs as 8 hC'rl"s da nrito, 
; • t i oncrntro.ndo parn ec("nrmin dr, gnstr crm luz elotrica, trda a fflm~l fi 

A ~ .' 
deitada, crm (' cnm('ldn jn c('mplotam('Utn ns Jscuras. 

• • Apentamos, no oxomplc Hntori('lr apem~s algumas deficionciasl 

mas, facil ser~ cr-mproondor r que, dr. p'nto do vista higiônice, ha do 

falho nossas habitações cc10ti vas 1 ar l~.do de deficiente cubagom d0s 
"' ... '" -' -- I'> i ' CI"IDC'CWS, da ma ventil1'.çac, ma iluminnça0 o, inoxintc'nc a di' naso::.C'. 

as precnri/1s crndiç(:.)s das inst2.h.ç(':,'s sanit,~rias, Rarr ó r ccrtiç(' 

Que possuo 

cuidados e 

rom evitar 

mais do um!? pri vnda para tnd('s os SGUS ml"radcr,' 8, Qua dO 

do i 
..... ~ , " ..... 

nstruç'<)s sanltflr~ns nocossitrm as mnos, 

('. s pC'rigrs dcc 'rr,êntos do tE'.l prl"miscuidndo I 
-çac para banhe, um chuveiro, auan00 existo, mas em crmmn com ns nu-o 

tros moradcres dificultanlr r' S0U usr prr tl"dr's. 

Outr('· fatr-r dR. .~f\lto. de nSSO:l0 C0tn auo S~") 2·()r08(\:1t~"L gY'n.r..(Ü~ 

p'lrto dcs pequonos fr"Qunr tnc1nrrlS <l..-,s Pnrquc,s 

ruas. 

As criançe-.s (li" s '?nrauos Infantis 0.i vidroID'-SO "m d" l' o " . ,_ u 

-
grupC's principais: r: s cscr<L~r .. ;8 o os Que nttr , fr0Q.u,)ntrun 0sCff"'\la aJ.gu--

ma, 0U prr faltn do vagas, cu prr n[\r terom atingidC' n idade min.l.ma 

do 7 anr·B. 

As dC'zc hrras de dia da criança oscolar do um mr dr' go--

rel, nssim distribuidAs: t:·3s (',u Qua tr0 hnrns da permnn3ncia nr, Gru'·· 

po Escrlnr, eutras ~ > 
tros om mOdia, g'lstps com higieno pessoal, nlim;m-

-ta ç['J- o pr:Jparc do - -liçl"os) as auatrr' "u cincl" h0r·'1s restp.ntos sao 

dedicadns aI" ParQuo Infp.nt n. A('s oscol?r,~s, pels, n[ío sobra rr:Uit0 
• - , , 

t,:Jmpc pp.ra sor v r ti dr R ru l. Outro t1'.ntr npn P('~~m ...... Li • , pro-

escolarOs 0U c('m as cri ·nç.1s que não Cr:1scguirnm vEga nr'S ~'ruprs Es­

celaros. 

Todas as hr.rns elr ..-Ua ~m QU.C '.~ ssas - -criançns nao ostnc ne-

Parquo, s~ ,lncontram g,'raln "nto r..a rua. 
, -O ctimo, pC'rtantr, s,lria dimir.uir, sini'.1" nn',Llr tNl.o o t:om-., .. , "--'" 

p('l de p,-:rman~ncis_ ff"ra dÍl F nrquo. E (' qu::: S0 dn ,::.:",m um '; .. Ú"::'lJ .. , ... \. üPJ~ Ü!U:"·' 

tI" grnndo de crianças, ns e unis pnssam prr p.ssim d!z0r, din n(' Par-
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• 
Razõos ns mais divorsas imp,~d:,m a solução prrt"-,ita de pro­

b,'lma. Entro as mosmns npontl'.romos I'.S mais gorll.is: 
, 

a) - imnginomos a hipotoso CO S0r pcssivol a 
.. 

todas as crllln­

porÍor.o. ças d(\ um porÍodo voltarc'm ao Parauo no outro 
A 

A t'rC"qur'ncia nôsto, atingiria aproximadam~ntr ao dôbro 
. 

da habitual. Isto toria uma cOnsoquôncia imodiata; a 
, " ncc::1ssidado elo maior numoro dJ t'uncionnrios tocnie(')s 

pal'a darom doeompc\nho a todns as tnrot'E'.s dosenvolVidas 

junto elas cril',nças num Parquo Infantil. SomE'nto o dos­

conhocim·~·nto C,GS problornns "duca ti vos podoria lovar .. nos 

a julgnr possi701 o aumonto do crianças no Pnrquc.ln· , 
tantil som o corrosprndonto aum0nto dos t'uncionarlos. 

b) - R:,sC"lvldn, 
, ~, 

p~romJ quo rósso a quostaó do numore do fun-
, 

cionnrios, teriamos solucionado (' problóma nponas om 

uma part~, " isto o, n da criança dontro do Parqua. Fica-

ria ainda por solucirnar o problo;;'1a n" ambiente da cri­

ança, .\ (~istnnciaJ a ocupaçne eles pais ou do outros a­

dultos imp:,dcm quo uma grandn maioria das crianças vol­

tn para r Parqun; prr tal ta do qu',m as c"nduza polas 
, A i A , 

m0'Tim.-mtadas .., porignsas ruas dns adJaconc as dosto ul-

timC". Os irmã0s mai"rns, qu~ S0 "ncarrogam norma.lmon-

t,:) dn tal trabalho, :J s ti1r r cupa( 'lS n(\s Grupn s :SscolarDs. 

DClixandc dn l'ld r 0S pnrigns a quo QstÊir, OXp0stas cri­

anças qUo s;;("'· rbrigaebs 11 brinc!'.!' om ruas do int·)nsl' 

trp.nsi t~ do vnÍcul0s o 0S maIo.:" advind0s da rua, como 

Dscola dn "Ícir·s, si tuâll1!" -n0S ~.pC'nas no camp0 da higi­

eno. 
, 

O ta to de! mui tp.s crianças brincar,'m algumas h"ras 'lm 

ruas Cé''Lr a Rua D. Br·sco, som calçamnnto, concorro, 

c"m os mnti vos j,~ exp" stos, pl'.ra C' s('u p~ssimC', assoi0. 

III·· A IGNORf.NCIA DOS RESPONS.tíVEIS 
_'''- " ... _. ____ ~ .. ~ _____ ~ .. , _ • •••• H. • .. __ '" _ .. 

P?LA CRIANÇA 

O nivol culturl'.l dcs pais das criançl'.s dns Parquns Infant!s, 
" ;; d·) uma manoira s·~r[\l, bl'.ixo. Bas~ia-sCl tal assorçã0 na an~liso do 

suas pr,·tisscos. 

A profissi1r. ma:: '3 r'r,')qu,'nto ne ambL-'nto das crianças doS Par-, , 
qU0S, o P. (P~--' rflr ia. 

A ign0rí'tncia cm assunê0S higi(,nicl's, 
~ 

naC' s;;ndC' privativa das 

class~s s~ciais d~ m~is baixn niv01 culturl'.l, crnstltuo um fator pro-

juc.iclal 
, . 

rarJ.a 0.0 

, , 
a saudo J mui tê' 

quo nas nutras 

mais tr,-qu·:-ont~m"nt" <'nc"ntrad0 nE'. clll.sso np0-

clHssos seciais. Uma das suas mttis comuns con-



- 228 -
A' _ 

.. quoncill.s Cl Il. supnrstiçnc, QUe' lllUitn c'if'iculta ,. projudica a -açll.o de , 
'od: CC e da Educndrrn Sanitaria. 

• 

. 

Não nos s0nc1,r pC' ssi vol Il.pros,'ntnr dRdr s cs til. tis ticos com os , 
quais p,-'ssl'.m(')s molh0r c0ncrotizar a nocossidado do oxamn pro-nupcial 

~ - .....' - i~ " da uifusa(') da Bducaçao S::>.ni tnrill. pola p"pulllçn0 om goral, lim tnJ:.iC-, , 
nos a Il.crnsc-lhnr a0S quo so interossam, a crnsulta ao c\nusriC' Domogra-

, - i fo-Sf'ni tario nnu1Ilm,~nt.:> publlcll.do pola secçao ocmpct mto. Sal onta-so 

ai P. onormo cifra alcançada, nr. cbitu~rio goraI, polas mortos d" cri-
A 

anças, n<'s primeiros Il.nos do cxlstoncla o, prlncipalmonto, no primol'"' , 
ro an<' do vIda, SGm contnr r grl1nd," num·"rr do abcrtrs c natlmC'rtC's. 
-,," , -
Est0 numero tll.r olovadr, tom sof'rido lontC' mas sonsiv,~l d0cllnlC' Il.p0S - , n crillçac do C,~ntrrs do Saudo. do cursr,s 

~) outras m"didas. 

, 
pnra Educllcle'ras Sani tarias 

Entr~ I'.S llll'.is imprrtnntrs 

tlsticr's ou:' aprnt'lm, ,'ncontr!l-s~ 11 

causas, snr: ninda rs dad0s ,-,sta-
, 

f'.~.ltll de' saud<' dos paIs. 

II - {\.S MÁs GONDIÇO:"S FCQ}rOUIGO-SOCIAIS DA , 
F,\MILIA 

, , 
saud:' d0S pais ,~, mu~-

tas A 

v"z~s, crns-oue'ncia das m'smas, prdnm a'()r'ntar-s0 C0mo novrs f'at(')-· , , 
da prncaria saudo e higiono das crlançll.s dC's Pnrqu('s Infantis, as ros 

.' 
condiçn"s oC0n8mico-socill.is do SUAS f'amll1as. mas 

Pr0l,c numorrsa, baIxo 
, 

salaric d(')s 'Oals ru domais m~mbr0s 
• 

quo contribuc'm para r sustontr da casa, n;;:('\ rar0 asscclad"s n gravos , 
, disp,'ndiC'sas me'lC'stias, f'alta d,~ trabulhr., ais, sucintam,'nto, uma 

visa.- geral de' quo, de ponto do vistn ocrnômicr, com p:'lqu0nas di.f"~ron-
~ 

gRS, soo oncnntrar-s') na habi taçãn da malnria dos fr'Jquontndor~s d~s 
, 

Purau')s Inf'['.nt!s. , 

CONDIÇf5ES DE H.ABITAÇÃO 

- , . Nc- s bairr,.,s OU0 com densa populaçf'.0 cp0raria, c~rcundam e' 

c0ntro da cidnd,', C'S sup"rlr,tados cC'rtiç<'s sãl' crrc.lfri0 natural da 

falta d,o r~cursos "crnômicos. !, titule ilustrntivr npont?me"s, ontro 

rutrrs, rs c0rtlçcs cxist,nt-,s na rua Ana T:'ln0rin, Carn-,iro L~;:-e" Vin-, 
te " Cinc0 do Murçn. N:,st'l ultima, om drls c'>mC'dos o cnsinha do um 

c0rtiç('\,'ncontrc-u-so umn f'amÍli!'. do cril\nças inscritas no Parquo In­

fantil Podro II, c"mpcstn d~ pais Cl nnzo f'ilh"·s m!'lnr-ros, snndo quo na 
, - - ,.. "" ultima g:,staçnn, a ~~i te'vo tros f'ilhrs gomors. 

Para prC'vor a subsist~ncia d·.., t<'Qrs rs mombre's dH famÍlia, 

contava r pHi Cr,m r prn(1ut0 da v·'nda ambulant,é) d" vorduras, tr-'zontC's , 
cruzoirrs mnnsais-'m m"dia, ars Clunis sn juntnvam outros cnnt0 o p"u-

CI'S, qUCl crnstituiam n cr,ntribuiçp.C' dos (~c-is primoir!"s f'ilh"s. 

, 
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• • 10VaC.C' 1'.luguo1 dr. c"rtiç"i f' rostrmto c.-'1st~nl>.vl>.-so I\S 0J"SpOSI\S c('m 

a c1imontnçp.f' J vostu~rio da frorn11ia. , , /1,._ 
Juntom-sC' a falta do sP.udo 0J"S pais, I'.S m1'.s crndiçres oc('-

A • , -. iA i nomicns lê sociais elo ambi,'nto, as p·êssillkn.S c' ndiçr·C\s hig on cns das 
- '''' - .. -habitnçf'os C> !\ igncrnncia, cutrl\s sitUl\çr:>s particu1nrGs a0 nae Pf'U-

CI\B famí1ip.B do crianças dos ParquGs, tl>.is cerne a falta dr carinho do 
- ' uma mai que nbruld'·nC'u a cns!'., d·" um pniõntr·'gui'\ ? b"bidl'l 0 a "utrrs 

vícios,!'. falta di" pll.is f'al-:::cic.('s i"m d0sastr 'S, aeid 'ntrs nr- tr!\balhc, 

etc., :': S'J 
, 

chegara a uma id<"ia da grand:-z8 dr prrb1'1ma erm que so dr-
" , f'rontam c s rosprnsav.' is, Mrcüc'-'s, Ec1ucad0r·~s-Sani tarirs e Pr0 f'cssf'res 

do Educaçnr. FíSica qUe) trabl'.lham n0S Pl'rqurs Inf'nntÍs. - ~, ,. 
Na" o p""ssi v~ 1 1'. :SC1ucRc' .. rra-Snni te.rin dr.son.". ... l vrr um prl'grn-

ma ec~ucativ(' s -m r e("nhr'.cim~ntf' da situnç;;:r dl\ criança, nnr, S0rn">ntlê 

nf' Parquo Cf'm"'."m sru pmbi"'ntr f'ami1inr. 

J. Educ,...çi'í!". Sl'nitrÍril'., c"mr trc'cC' (" pr("b10ma d' "dUCI'.çií0, nií0 

crnstitue 
, 

um prcb1'ma unie", is!"ladn .., sim, um t,-,d,... muitr cnmp1'xn. 
-A ola 80 p:;,--'nd"m, clir,'ltl\ c intimam'nt', cf'm" vimns, ou-:)st(',rs do ordem 

, A A 

m:-dica, higionica, ,,,,cf'nomicl1, mrrl11 e sC'lcia1. Pr"curar 1"vo.-1a 11 b"m 

tnrmo, doixandC' d,~ lovar:lm crnta l'. 
- , 

sr 1uçaf' d" um sr: elos f'at"r"'s aprn-

tadcs, qua1qu':-r que so jl1 

pl'.reia1, sinã(' tC'tl11, dC' 
" c8.mpo "m 

, -our: S(1 si tu'), r,'(~unda "m anu1açac 
A 

oxitr do s,'us 0bj,tiv0s. 

Iste prst", passc<m0s 11 r:numer"r ('\s objotivos gerais dr>. Edu-- , cnçno Sanitnria. 

(e('\ntinua) 

~ ~ , 
Nc',mia Ippc 1it, - ""ducC'.dcrl'. SEmi taril1 - Ccnso-

~ - - , 1hC'irr:. d" ~,üuc;:,.çac Grra1 ,-, Chofo da Socça('\ T-'cni-

c0-Educacirna1 da Di visnf', dr Fdueaçã(', Assistôn­

eil'. (' Rocr:io. 

Novcmbrf' elo 1.947 

xxx 
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o FLAG:c'LO SOCI:.r. DA M'"'NTIRA 

(Gustavo L:")ssa) 

• 

Transcrito dt; Br 11tim da "S.O.S." S,~rviç(l d0 Obras 

Sociais - lJl(, XIII- Nll 153 d,-, SC't"mbro do 1947. 

-O cbSDrvador nafl 
, 

P()d0 fugir a -uma r -,fl('x~.0 nmarga Quando 
• 

• 

s"guint' contrRst~: 
o' 
a m-dida ou'" R nw, luç;;:~ pr li tica "' social 

vni insistindr , C ,'ldl'. v~z mais, s~br'" r r-.su~itr a c~rtrS 0ir~itf)s in­

(1 i vic1uais, justam'.nt" c0nsid -rl'dr s, Po cf'mpl 'xidRd" "'a vid3. nrdnrna 

vrri tcrn1'.nd" m!"lis difícil ass'gurRr-s') a cadl:' incividu(l o dir'it0, 

tamb·)m sagrndo, d<"" V,1r crnh'ciclp., n0 c:Írcu1" s0cin1 -m qu~ viv', a 

v0r(lad~ 
.. 

sobr' si m-·smo. 

Sab'mos CUf' a 
, 

histr,rin -ch'ia d' v'rsr-s confusas. 

o cr·mum dcs homens, t-mp" par~ p'souisos apr"fundac_~.s -.):rim 
I , 

do vo-.rific!'.rmC' s a t0 " -OU" urnto t.,m razno "S d.,trntnr-s ou "S a'Ocl-:- "is-... '--
J. 

· .' -tas di" Washing,tm <'"·U 
, 

d" Tlrad-'nt.,s. '!Z'. m'smr l'ndtn g·cnt" bra qu" nno 

t~m ,-·l.,m'ntcJs para julgar p'ersr,nn1idndo's " ncont.,cim'·ntrs mui te' mais 

~·cc::ntos. R(lcs",v,'lt "1 Churchull, t0Cc r S c sah.,m, S2C julga(,c s mui te 

div'rsRm"nt" nas suas 
, 

proprias ti"rras. " Sobr, tudr oU<' llc-nt.,c-,u d" c"r-

ta imprrtâncla, para uma ?ldeia C'U parE'. r mundr , trnd" a ,'spalhar-s 0 

. - -- ~ , '" a trame. Qas lntorpr'taçc:-,s o das v'rsr 's crntr'l0_~tor~as. 

O assunto nEle :.'nt,-r'-ssa som.'nt"1 n<""s grando vultos, mRS tam-
ft _, 

b'm ar·s s·:-r"s humanr,s mais h=ld:ls. E d,- dir·.,i to d' t0dns tDr':'m r s·:,u - -~.- ., . -,",," ... - -._ ....... -_._-,,- --
'l! c,:,nh~cidn n!'.s ?un~ t'ciçõ:1s v'rdad~': " ... E in:-1g~\O"l, qu,., muites r"-

A , _ 

nunci!'.m n ""ss- dir'itn ~.lv(rnçndnm'nt". li. snci 'dnd,." p~r'm, n·:)r d'-'v-, 
tal rnnuncia. 

-Mas o prr:bl cmn nnr 

O future 
A 

das cicncins, dns 

-Nn g'n 'S:-1 das Q,nnfusc 's 
A 

sr br" r qu" s~ pRSS!'. nC' mune r -~stnf', 
, 

duvida, muitns "ngr'.nr:·s hen·'st"s. 

m~ntira. 

M1'.s , , . f -h". t".mbo'm mul. ta d ~ 'rma çr.r: 

prepr,sitadn, muit" 
- " I li "xt~nsn-" d-st" t'l,"g~lr-m nrss~ pnl.S 0 "m rutrns dr mes!1lC' 

nÍv'l cultural nes pnrnc" at'rradrrn. Di"nt" d,", um mal crônic" -m 11.-

1 i ' - A i clu tC's, n pr m-iro p"'nsr.m-nto " ind"g".r d~. sua ·-vo.luç"-,' na int'anc a. 

Vnmns r""sumir r OU"" p"ns:cm a r-sp·-it r d,.,ssn",v0 111ç:':: ," ";'1l"", .f's:!.c.~lngns 
(1 ">ducad0 rrs. 

, 
ras. E e 

Notem. "m prim,""irco lugar, s 'r crmum n criançn p"quona cnmo-
A 

nnda t"m d~ nnorml'\l. Ap"n.'1s 

Case, per Dx"'mple, quanclr um m-ninr 

!'.pnr"ntrm 'nt,., snfl m"nti­

d" 3 cu 4 !'.nrs diz ou!' 

-- --
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mil niqunia num cl'frn, ou qu·:, n cicicl~tn dr irllk:;:r ,) de tnmanhc 
~ -.#- , , 

umn cna1' .• .1:010 nao faz /tinda idnia pr:1ciaD. d:- num,eroa C'U dr tamap . 

nhoa. , 
Ach/tm tamb,'m naturnl qua nto [.a 5 nn('\a maia r·u mrnoa a cri-

, , I 
ança conte) hiatr-·ril1s fantnaticl\s crmr aj;tivnaa 'm acrnt<"cic1.r. D, um 

. • , i ladC1, c crnh,-cim:mto qu:, nln tom dC1 mundr :,m t"rm' o mu tr. '">scasSO pa-
I 

ra hnbili ta-ln a distinguir (' prssiv,:l do impe.asi velo DC' eutrr, a sua , , , 
vidn o ns v-zos tãe. mC'nC't0na que> prC'cisn crinr um muncco do f'rmtnsia • .. 
E rs a'.lUS arnigrs cr'">scidC's lhrc nbrrm I'. jan,,,ln parn C'saC' mundn cC'ntan-

do 
, 

hiatrrias mnravilhrsas. 
, "' i Quando, p,:,rC'm, n t<>nd·'ncin n fnntasin so tC'rnn pr,r dl'ma s 

'lcontuada na criançn, r·a pducn(1rrns "tcrns·:clhn.m quI' os p"is, SAm a 

chnmnrom do m.-ntirrsn (istr nuncn dC'v" ser flitr) lh"s nnsinC'm crm(') , 
dif"r"nciflr 11 r"alid.o.c .. " dn imaginaçnC'. Prd·,m diz -r-lh0: "Cnnto n sua 

tia a bC'ni ta hist):rL". ou" vrc'2 inv,-ntou". Umn prrfrssern mo informou 
" , qu'"), t'ndr surgido num jrcrdim da inf"\ncin um prquc'n" Julir VOrn"l, a 

d 'mais inclinp.dr, a crnsid')rnr r",is ns criaçõ<"s dn SUl'. fantl'sia, :,la 

nrrnnjou dris li vrC's om br"ncC', C' inti tulrm !l um "Livro dC' verdndo" 

t i ' . ~l t C' a ou rr "L vro d·:' brincad,oira". :. cnda nrwa hist"r~a qun o e ra-

zia, porguntnva-sC'-lho: ".E;,tn vai pnra r livre da vC'rdadC', eu para C1 

da brincnd"ira"? ii. Conci0nnin de pequeno, chamada Rssim A. d~prr fr·~~ 

qurntêm 'nto, f~i h"\bitucnc.,,-c R sC'pnrr.r oa clnis mundos, tc,cJ.os ns de·is 
, , 

ssm duvida dign0s dC1 I')xist:.r. 

h. pr0filrxia d("s excrsSOE, dr imaSinnçnr na .J:'iança dep.lnd,") - , de uma ,oducaçac. ge~'al b'm cri,:,ntA.da. E pr,"'cisr OU" r lnr (') a osce,la 

sa tisfaçA.m ao s"u ins tln t r ·ore·funde d·.., manipular r·b jotrs variadns. Bs-

i -, 1 tr.ndo nt~r'")ssada vivnm-nt<:,., nr.0 lh<- s"'rA. precisr, (')vadir-s n a0 r0a • , 
Um rutrC'> m~i"" qu(') mo pr.rC'cC' mutte- d0sprcznc.0 :" « s"guintr: qur.nd" uma , , 
criançA. pC'qu<:'nA. cu br!'.nctO, rA.Z um puss-io, r mui t0 util quo pais 0U 

mrstrc's, nc dia I.nsuint-, p:~rcurom g.:,it r s1\mê'ntê' fA.zê'-ln l"mbrnr rs 
I' _" ,",pis'cUrs mais i:,lt"r0ssant';,1 rcrrridrs. Ist- nV,r s~ nduca n mrmrrin 

d - • , i 
_L'; (:·vr caçar" Crl!." h. .... bl tua r mc~n n0 a 

nocC' s sidad0 dr t,rdr s, ,~mbr ra os Gens 

crntRr, 

nA.ti vr S 

tribuidrs pcln r.ntur0ZA. dC's:~guA.lm~nt0. 

, 
n d·:, s cr,V0r, aua I') uma 

pnrl'. ,'ssn arto s-,jnm dis-

Fiu",,~>m'ntr, A.crns 'lhl:-s0 muite aun pnis n pr.-fosaor0a nar-, , 
r0m as crianças 'p:~srdirs i:ltrrl')saA.nt..,s ela lut!1. dê' ~m0m para so I'lpC'r-

fC'içC'r o pnrll. drroiuar romb:l'nto. ~ss('a npis~(liC" s sãC" muitas vozes mais 

br10S dr quo a fic\.:[:,... Cr'mo diss(") Vrrhl:errn, o lic"'r d'"stilad0 pnlll. 
. , ~ . 

"fnrmidA.vrl rcalidr,dr il " um tenic/') prdnrrsl'l para n m-ntn o pl'.rA. r cr-
-rnçao. 

A ficçãr r inelispmsávrl ar "spiritn humnn"'. Mas r molhor 

a(',ubr parn n ill1n.gillaçnC' cri 'lCCora ,~ a rralidnd'."l, tal prt'coi te- j~ devo 

t,"'r sidr proclamado varias vn ZOS. 

1 
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- , i Vamos ag(',ra entrar nn apr,cciaçao das mentiras propr amnnto 
, 

tas. Vamos vor uma classificaçpo ju nd0tada por 0studirsos dr' as-

sunte. 

Montiras defensivas 

sãr. produzidas p':,l~ modo. O moninr QUc'brou um vaS0 pr0ciC'-
~. ~ 

se. Si 010 so ac r ·stuml'.r a tor m,~dc do pai ,c si esto lho gri tn: "Fei 

voc'"' qU!) Quobrou?". a m0ntira oue S0 
, , 

s0guira o muito humanam0ntc ex· 

~.m eas('s Bnmnlhllnt0s, OB p1'.ls, 
, 

plic1'.vol. ;,c0ns"lham"c1.ucpC,r·rcs QUO, 
, ~ 

antos de p,-rguntp.rom a 'Jrianç1'., f1'.çam umn sindicancia minuci0sll. 
, 

Ete: fim, continuarom nn duvida, mps dnscrnfiar:--m do QUO a criança 
-o aut0r da falta, devom r"cebor, p~·lidn mp.s s()cam~nto, a alogaçao 

do inOC0nei1'. quo :lIa fiz0r. ",-BBim 
, 

ficara si oln "stiv0r M:ontindC', 
-men~s erm e reCl')i0 BfllutRr de nf'.o t"r Clngnnndo os seus. 

Si, 

fC'i 

ao 

O ou:) 
,. " ~ ~., 

e odioso e 1'.eus1'.-l1'. nn duvid1'.. O quo (') odioso e cas-, 
tiga-ll'. prr doscuidos quo pndem aCr'ntocor 'I t0dos, grandos I') peQue-

nC's. 
Prdo ser, poróm, QUO r monin0 t:mhE!. crmotidc UI',m fnlta di­

gnE!. do puniçãC', e vonha atribui-la !'l. C'utrom. AI ôlo m0roc·:) roalmon-, 
to um duple castig0: pela falta o pela mentirll. Ar cr'ntrario do quo 

i - - ; ~ mu tos ,.:msam, li oducaçao mrdorna nao (\ contra r s castigrs. ,ê,la ane-
,... .. ,.-

nas ncha que ostos n.cvem ser crrresprndcntos a fnltE'. a nar a"-sta-

do dr. t'emperam('ntn do llU0m os inflinge. "recisnm ser imediatos, tan­

tC' qunntr" pcss!vol, poraue), si possa bastl'.nto tempo, a criança não 

vô II rolaçãn caus:".l ·'ntr·:' n fnlta o a puniçRo, o atribui ostn 1:'. uma 
, -injustiça. Mas, acima de tudc,' procisr ou, nac s"jam dU!'adruros, 

-nl'.o criem umll barreira entr,' os pais .) a criançl'.. Esta, pp.rn S0r fo-

liz, nocossitl'. imp,)ri("1samonto sentir-so se;:;ura n r mundr mistarirsr. , 
OU,:~ r. cl.:rca, o a sua mni0r s:; .-~.ur~nç[l c a cC'rtc'za do qua o af"tc, d0S 

- , -pais nnr lho faltnra nunca. O instint" auo sempro faz ccm quo as maeS - , acudnm H f'cP.lml'r "s gritos do inQuiot'lçlV' n" borçr, '1S vazas SD limi-
, , 

ta srmanto a t')nra id~do. Os pais procisam, p~rem, roc0nh0cor auo ha 
-hrrns n:l0 mo·n0S !'.ngustirsl',s ml'.is tardo, ounnr1e 

frantar rs compnnhoir()s na escola o f('r~ doIa. 

o poquonr crmoça n 

Procisnm ndivinhar 

do-

os 

m"montos om quo e sou nmparr oporn mnra"iUw.s. As criançns a quom, no 

berço "u mais tnrdo, f~ltou somelhanto s~licitudc ficnm muitas VOZ0S 
• 

inQuiotqs pnrn sompro, 6 o aue dizom nrs n()ss()s dias rB invostigndo-

i ' É' .. r,")s d'1 ps cr lrgin morbic',a. procis(), p"rom, sobrotudn nn I'.doloscon-

cia, nRo oxagerllr 

j("1vom desejoso de 

("1S cuidados o n 
h 

indenendnncia • 
• 

- , 
protoçao, quo oxaspornm [lS voz"", o 

Vimcs como tratar os casos dns mentiras clofonsivas. C"mo pro­

veni-las? Em primoirC' lugnr, não fazer as crianças proibiç~os dCn1asi-
~ , , 

!',das. s~ o codig" penal da f2milia e muit" vrlumoBo, prr f0rça quo o 

, 

4 
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, , 
pirr"lho ~era de vi~lar muitos dos artigos. o acabara mentindo para 

às expiações. Aconselham tambóm 0S educadores que o deixem ex­

posto à muitas tentaç0os. Si nnr so auer aU8 ;;1:) c('\ml1. t'orl1. do h"rl1.s co~ , 
locar pratos de doco na disponsl1. abertl1. o qUf\rar t'Elzor elo t'ilho um he-. ~ 

roi qu~tidiano. O mesmo erro c~nsiste cm deixar vasos preciosos ao al-

CElrtco das mnosinhas dcsagcitl1.dl1.s. 
, - i Aconsclhà-sC' tambem auo r's pais nao insistam em que a cr an-

, -
ça na esc"lEl ou nas N,laçr:os sociais. v.tinja um destElauo para o qual , 
os seus d('\ns naturais nno sc5p.m adoquados. Istr:: a levara EI crntar tri-

unfos auo n;::~ rbtove realmC'nto. a fim do defender-so c~ntra r dosapon­

tElmontr> plltornr. 
• 

MúntirEls do -ccmponsl:'.çao O de vinge.nça. 

.' Aqui r caso o bom dif"r·)nte. O menin~ sente-s0 esquecido, 

OU0r chamar a at:>nçã~ 52,bro si. Dai a atribuir-so atês:.ons que não , , 
praticr·u. alguns hesitam. Mas " interessnnt0 o que as vez,"s se atribu-

em ates maus quo não praticaram. s~ para che.mar a atençnr dêS pais. - - , Entre as mentiras do compcnsaçao e as de vingança, na0 ha - , slnar um passo. "?rnde v"co Dstevo ate agora?" - "Na casa d0 F ... !7, 

F. 6 o cr,mpl1.nh()ir0 a cuja casa foi prribido do ir. ~lG roalm,mte l~ 
-nao Gst,Jve, mas mente para exaspor1'.r rs pais. 

Q.uf'.nd0 P.S c0isas chngam a 8sto prntr., em moninns j~ crosci-
.' 

des, e clarr, quo as relaçros at'etivas 

se f'0rmaram complexos cujo tratamento 

est~C' bastante deterioradas, 

r n OU0r espocialista. 

.' ja 

-, 
Ha um cortr· sadismo nas peças que umR criança pr0ga a C'utra • 

. ' 
_'.s VG~CS, "s adultos aplRudem a brincadC'ira do mau-gC'sto o ass1m 03-

A , 

tlmulam a tendoncia. Essa forma do por'v0rsidade e c"mum nC's c~ntrr.s 

poquenl"'\s, o para a sua gônese c~ntribuo muito a ~closidade • 

• 

M,:on tiras de imi t:cção 

" R!'. pais aUG, n!'.s descriçi',:>s de conas a aue pros0nciaram, gos-

tam do colnrir demasiadamfmto os acrntecim0ntC's. N;;:r, p0dem aueixar-se 

de aue 0S t'ilhos os imitem. Outras vezes são ns par0ntcs r,u os amig0s 

da casa os cu~.,padrs. /,ch.-:li uma vez muito justificadr- o r:omorsC' de um 

tio do Pigota. quo, dosejando doter o pequeno ne sua arrometié'.a vigc­

rC'SR pol~ intorior da cl'.sa, lh acon0U ccm um brinquedC' inoxist::mto. 

Tovo rs dC'is doé'.0S do pr'"'>sa qUI) queria, mas dou um !llllU oXf"lmplC'. 

CC'nvorsando uma voz sobro o assunto dOSSR pnlC'strn, ruvi al­

guC'm nR reda dizer: "Mas todo cc', ;'"lo montol Nãc h~ quem n~o tenha man­

dado dizor que não estava om casa a uma visita ch'lgada ,cm h"rn imp0r­

tuna". Si so,~ Jlhantos c0nt'us00s do raciocinio S0 rnccntrnm cm gi'nt0 

grar:dc. itnagin0-so o eroi t~ que npC' 'côm s!jbre as crianças 1 Os pais do~ 



• 

J 

1 • -oxpl Oé'.r a estns que ha s()cIedp.do cnnvonço'"\s, goralmemte acoitas, 

i " -v rtude das qUI:'.is o mnis ac<"nsolhavel (;izor, a visita, Que nao so , 
esta om cnsa dn Que anunci!1.r P. verdade rudom.:mte. ,~ convenção social, 

bnsoada, om tal CaSo, em motivr.s muito humanos, subontnndo quo a res­

p<"sta ae visitanto tem um duplo sentid<" o pnr isto nã'1 podo s~r orln-
_~ I' ". 

sidorada re!'.lmonto uma vi01açan o,a ve'rdado. Ha uma inf'lnIta distancIa 

moral 

ou no 

pa os 

ontre o sou signif'ioado () 

engrandeolmento indovi,~os 

fatCls. 

a mentira qUO 
• do nlguom, ou 

-resulta na doprociaçao 

que simplosmnnto dotur-

Hipocrisia 
. , 

danC'sn (' cnnsurnr sovoré'.monte a alguC'm di/?nt,' cl()s 
~, . ! filhos e dopcis abrir os brnços a csto elguem, quandC' p-paroce. Ha a 

uma mistura d<' covardia, de cinismC' e do maU ge,str, Que dosnrrtoia (' 
-s '.'nso m()ral om forma çao. 

, , 
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EDUCAÇ:\O 
, 

FISICA 

, 
AS FERIAS DO JOÃOZINHO 

, 

, 
( continuação) 

101l aula 

Terminadas as férins Jnãozinhn ~a voltar para ,Sp,ntc.s, endo 
morava. Tio JC'sguim. ;,.,::1tificou-so em lov[',-lns de autnmovol ') o Rcna­
t(', quo ainda nao conhocia o mar quis ir jun1jo. Dospcdirnm-sn tc.dos do 
tia Luiza o dos poquqnos ,) ;entraram no automov'11 que comoçou anelar mui­
to devagarinho (ovolução). AlgUllll'.~ heras dop0is ostiw,om om Santos, o 
Joãozinho quis lo~(', lwar Rena to _a praia. Vostirnm so "~illots fi o c 
foram. Chegando 11'. viram um:, pnrçf'o dC' urubus QUO, na pc,', , abr~am 
.~ ~,)chavom suas grl:ndcs asas (f12x. dns braços). Dirigiram~s0 ae mnr, 
A ("·gua ostava muito fria, o por OSS0 motivn oxtr:ndil'.m 0S i'cs c onco­
lhiam-nos lt'go 'JxclaI'C 'ndt': ":li t que frio l" (flox. c}a\l ponas). AC's pou­
cos f"rrun pordnnd(' o mede. Finalm(1nto I'. tirnram-so n agua o lr'go dop~is 
furnvom ~.s "ndas (flox. do trnnc,., - (I" i tndns: oxtClnsn,.,). Srindo dI". a­
gUa R,1nato oxtranhandn ,., choirn d~. 'Ir dn prnin, ,ro!lPornvn o d.izia: 
"Uhnl quo choirn cxquisitC'l (flox. da caixa toraxica). Alguns amigui--nhos do JC''1C'zinhC' Que brincRvnm d.c rrda chl:mnrnm-nn uara ontrar nn 
brinquodn. ~lo acoi tf'u (' cnniTi te (1 n S c1f·is frram tr,mbom brincar (ro­
da com canto). 

Nisto uns pOQuonos quo :,stp.iTnm p:lrtn 0." mA,r gri tnram: "Um 
siril Um siri! Tndas as crianças dnixaram c brinquocn " a grandos pas­
sadas ::oram vo-lo (oxorc. do m2rchar). O siri p.ndava dt' um jrli to mui­
to ongraçado (oxorc. do tr.,par), o ns monincs n"í0 S0 cansavam do rir. 
"Vam("ls pular () siri? Vamos pular n siri?" gritaram. E tr,c1.0S qu:!.zoram 
saltar por cim/\ dôlo (oxorc. do sl'.ltrr). C!'.nsad0s p~,rl'.ram oxclamnndc: 
"Ai! quo o"ns.:oiral" (exorc. rospir;rctr<rit:'). Pcr3m c""peis b::oinc/\r na a­
r,~,if' .• Com s'"us baldinh("ls traziam nGun dr mer para mclhar"m bastrcutCl 
a aroia 0 assim ccnstruirom castJlos, mont:ls, "te. (oxorc. do lovan­
tar o t!:anspnrtllr). :.1guns m:-ninos pnssnram c("lm biciclotas pl'.ra alu­
gar. J,...anzinho o Ronato ferem elar vnltns do biciclota (oxorc. do cor­
,,::::~.). Paesniaram, o dop0is do torom C'ntr'guo as biciclotas a'·s clrnns, 
compraram do um japenôs umas bolas do nr quo:mchoram ,) jogaram P." al­
to (t'xorc. rospirat0ric () oxcrc. do lançar). Mas do t2ntr cnch3 ... 1ns, 

• b • -to<lns /lS (,las ro"'ontaram. Os de is mon("lnos :lnta0 r'csl'lvornm r,la1' na 
aroia (cambalhotas - oxorc. do ataquo c dof:lsa). 

, Ronat0 o Joãrzinhe n"istc.ram Rl,_uns monc,n' s da c,lé'nin ,~o 
farias que vinhnm vindc'. Lovantnrnm- so limpl'.rnm as mãn s, r S brl'.çr s C; 
as fonfls quo ostavam sUJ'cs de aroia, assrurnnd.(·-os (oxorc. rosuiratr'" 

" ~ r-, , • 

rio • Nosso mosm0 instante as crinnçns dE'. c "1"n1f'. d,J forias rassaram 
marchandl'l e canttmdc (marcha cnm canto). parnram bom porte dolos o . 
fizoram alguns oxorcicirs muitn b:'m foitns, DUO causnram admirrcçsc om 
tndcs OUG C'stnvam olhandc : oxerc. do rrdom). Num dH('r- mr-mc,nt r " n voz 
do "Fora do fnrmn, mnr c ':10 1 ", debandaram, crrrondo parI'. o mar.-

, . 
Calondnr~n 
• 

25 d [) Do z ombr, > __ -.....;N:;.;,I1;:... t;.;a;;.~ 

", . 
Dous se da a r,C's or Josus Cristo. O tompr elo Nl"ttal o r- in·· 

torvalo do auaront~ (l1as~ on ro -~5 do ãõZombI'0 o 2' do fovoroiro. Cnm­
par~nel(l !' AdvontC' n subi:ta do uma montn!lh!t, chc óLlllCS HGnrn a sou cumo 
- Natal - o p"nt('· mais o Lovadn dI". primoira 'Oarto dn :>.1"',0 oclC2in"t.icC'. 



-

Durnntc rnzo dias porml}n.lcomrs ncstn 8.1tura, crm a co18brn­
duas fostas principais C'OSt3 t,;m)'l0. Natal o Enifania ru :ços­

do Roia. A c·itava clossn sC'lonidm',o e so[:uide. do 6 clr,m!ngr,s, numo­
r(\ ôste pr·r VOZ0S c'.iminuido polo temp" da s"'ptungosil11R quo varia con­
f("\rmo colobrl'.çã("\ da pascoa, mais codo ou mais tardo. Tormil}a o tompe 
de, NI'.tal c'-'m,a fosta do purificaçã" do Nossp. SéonJ::'-ora, quo o r, rferoci­
monto de Josus nc tompl(), polrs pocndos do mundr; o assim ostn fostn . - ~ prepara o Mistorio 'la Rodonçp.o quo o o assunte; do cicl" p?scnl. 

Voltom0s a fostr'. do Natal. Sou fim o colobrar-nC'~ c nnsci, 
montr dr Salvador o cc:municl\r-nos as grr'.ças particulares deste Miste­
ri". "Dous factus est homr ut homo fiorct 1)ous" Deus so foz homem pa­
ra que ("\ h'.m0m S.l t"rnnsso Dous, diz l\c1r,ilrp.v,·'lmonte Sant("\ 1.,:\r,stinh0. 

Particulnridados dôsto tempr,~ 
1'. ~_. .' , I'> o ~ 

A alegria dosto tempo mnn;fest-.-s" po' v;,.r~0S mndos: t:\ cor v~olncen 
dos tompos do penitôncin o substituice.!'. polos "1rn!'.mentr s brancos, bcr­
dadr,s a '-'ur0 ,-u complotamento dcurnc'os. Os 0r[,ãrs mudns no :,c}vonto, 
oxocutam as SUE'.S m~t1s jubilnsns mrdulaçnos o lê Glrria in oxcolsis Doo 
r2ssêa ce novo, trazondr-nC's 0S óCC's Dncificcs C'.r prosopa. ;.s multi·· 
does numa ~ntisf!}çi'ío expnnsivf\, r,'uncm-so nrs temnles, rl'lcrrc\nnd" pC'r 
sua assistoncia ns Mntinas (1.0 Natal, n sincora pioc\ado do p.ntanhe. 

(Missf11 qunticUanCl 

D. Boda Kcckoison; pg 65) 

'--""~':!~""'--'~"'~j .... , , 



DE Z?MBRO 

(OkVO BILAC) 

A 

Cr.rc do crianças: 

A 

Passem r's moses desfilancl"! 
Venha cada um prr sua vez! 
Dansemns t'c'rs,.;scutandr. 

A 

O quo nos cr,nta cad.<t mesl 

Dozombro: 

•• Deix0mr ,s ns CCUS'lS sorias! '. . . _.,. 
Sou c bole !~os CL1S Forias, 

n 
O bel" mos do N!'.tr>ll 
Crinnças I ton(\ossnuclnclo 
Da casa, da libordndo, 
Do carinho maternal? 
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.. A 
S"u " b,~lr mos da Infancia I Qu"m ostudru, finalmonto, 

Rocebo a paga, contante, 
Do sRcrificin ~u'J foz ••• 

., 
-Quem trabalh"u C0m cnnstnncia, -DObalde nae trabalhou: - , ' 
As aulas estnc suspensas; 

A . 
- Farias, crLlgit:'s focl1ac.r,s 

Tom nrom!"s o rcc .... muonsfls ~ li vr0S nbnndr'nnc: ..... s 1 ••• . , , n 

T"d" aquolo .quo. õstud<\u. ' ~u sru das F~rias " masl 

• 
'. •• 

. .. , . '-

, 
" 

• 

, 
• • 

• 

, 

, 

, 

, , 

, , . 

• · ' 
• 

. . 

• 

. .~ . 
· CI"'rn do crhmçlÍ.s ~ 

, 
· , . . . 

. ;Ind·iiu~'1· .. v:)z df'nsomrs rindn~ 
. 'Vamr'S- fl.S 'ca·~.'l.S rogr·:;sS~_J:.;e _... : 

., O r'\Dr. acabou-l Dozombro e fihclr.l . · , 

Vamc>s agorr doscp.nsnr! , 
• 

xxx:xxxxxx 
. . . . ~ 

!: "3'jMBRO 
• 

. . . 

Some iam- so om lugar defini t,. vr., cnnfr,rme, o tomu, Dormi tir; , . . 
ovgntualmente, acalg!'.,. ~~pinnfro dn NI"'l'a Z,::l11ndia,rabaneto, pepinn, 
abr.brra, abnbrinha, faiJ".r. nnr.e '0 d,) "ara, n?bo.· 

Semeiam-so em alf!;bres ru éaix;:'es bom nbrigndrs centra as 
a~uadas: tcmnto, boringoJ,a, pim,~ntãe" nlfnca rop"lhu,ln (\ rrmnnn, cnt-
Cnron, cruvc-rabnnr. o brrccli. ." . .. 

Transplantam-so nsmudns·d.o Nevombrr qunndr. ('\ tompn parmi-, _ n ;' 

tir o r. s(\l(' nan fer domasindamonta humiclr. , 
Abrigar as mudas trnnspll'lnt(ldns crntra "s arcr·ras d,,, sr 1 o 

crntra ns chuvas frrtos. . 
• 

• • 

o' 

• , 

, • 

• 

· • 

• • 

• 

(Do "Bc,latim do Í'.griculturn") 

. 

XXXXXXXXXXXXX 
XXXXX'OC 

XXXXX 
• 

-.' , . 
' .. 

" 

, 
unico 

• 

• '. 

. .. 

._-- _. q 



- , 

- 238 -

BIPLIOT"RCi. "'SPT':"L'.LIZ:~DA , 
SEC 9;'0 TTCCNICO-?DUC. ~c ION:' L 

•• 

• , 
_ \''''Io~~,''!I!I.~~.J!L''''~''l.~~''''''''''' 7. • ___ ." T .... •• '1-' __ "."... ...... ftooJ~ .. , .... ~ ... ~ = '''''&>.!Icl.-.:It h"'~·"""""'~.::zI,>:"'::="~ __ ~·'" ..... ,..., ...... t . b- 't". "U L,.; .~". "'.,.~ ..... l~"'"" 

MOVIM'"r!TO - OUTUBRO 
• •. O C . 

TOTAL 
livros sobre o total 

I 
I 

-' -, - .- ,-.-. _.-.,..... _. -, _. -' -.. ~I _________ ._ .••• ~_._._ .. _ _.._ .. _._. , .. a, ''o " __ '0 L_ •. ·~ ............................... -._ ............. :.-=...:..._-- ,"o ..... -...-- ~_. I' 

, 
, 
, , , 

, 
Bib1iotecBria •••••••••..••..• 
Ecluca,' ora J ar, inc ira •••••• 

••••• • • • • • 
• •• 

II Recre.cionista •••..•.•..• • • ;< 

" Sanitnria •• ~, ... ~ ... L~~~o'r. • • 
If BociRl ••••. L~ ••• 

~~~~~~ri~· Jl(i~i~i;t;~ti~~:::::::::::: 
Il}s trutora ... lO .......... L ... o ., ~ •• < • ~ .. , , , 

Me(:ico .......... " • ti •• < ........ .. 

• • 
.. . . . • • • o • ~ • 

Nutricionista ••••• L .. • .. • • • ••• ~ , ,. to L 

TOT,lL 

• 

2 
h 
e 
3 
1 
~. 

4 
9 

15 
6 
5 

57 105,27 % 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
J 
J 

! 
J 

J 
I 
I 
I 
I 
I 
• , 
I 
I 
i , 

J
' ___ _ ___ • _____ ~_ •• _. __ • ___ .'_,_, __ • ______ ._' ••• , _______ •• - _0' ___ •• _________ •• _____ • _________ _ 

. ,_.. . . ._---- -- ._-- - _. .-

MOVIW-:NTO - OUTU?RO 

OBRAS G"'R.US - 000 
Bib1ioteconômia - 020 

FILOSOFIA - 100 •• 

~ o ~ • • .. • • .. • • • 

•• 
?sico1ogia F,snecln1 - 130 ••..•. '" 

U Geral ....................... ~ •• , 
Horal. ?tica - 170 .................... ~ •• 

C:rt.NCI:.S SOCL',I3 "'H GE~,'lL - 300 
f,sslstôncia. Obrns !"Iodais - 360 •• 
2cluca ção em Geral - 370 •••••.•••• 

F:':l,OLOGIA - 400 
Lingua Portuguêsn - 460 •.•••••••• 

C:rf:NCL.S i."LIC:L1) S - 600 •••••••••••• 
Melticina - 610 .......... , .••.•••••• 
Econômla c'.omGstica - 640 •••••••• o • 

BEL .• S úRT~S - 700 
Gravuras. ~stnmpns . ............ e ........ " . ' . 
l"llus~cn - 780 ••••••• 0 .... " .......... . I Divertimontos - 790 ••••• o • .. .. .. " .. e ? 

J LI'1'.L-:-:~;;U2A - ~~~i~~~~ .. .: • ãié: : : : : : : : : : 

TOT.".L 
0.e livros 

1 

1 
4 
3 
2 

1 
4 
1 
1 
7 
2 

1 
4. 

14 
2 
4 
5 I II Brasileira - ?69b •••••••• 

! TOT,;'L --5~-; --
I 

Porcentagem • • 

sobre o total 

1,75 
1,75 
7,02 

5,26 
3,51 

1,75 
1,75 

12,28 
3.51 

1,75 
7,02 

24.56 
';ii c:: .. , .::' ~-' '" ... 
7,02 
8,77 

---",---
99.98 % 

" i 
• 

I 
; 
! 
\ 

~ , 
• , 
• , 
• " 

" 
" 
" i' 

" :; 
I, 
:. , , 
" · , , , ., , , 
: , ., 
I, 
" ;1 , ., 
" I , 
, ' 
, I 

, 
i 

.... _. _._r.,~_·_~ ___ .,l·.-.-~..,· .; .... __ •• _.,_. -'", __ ,_._ •• _ .. _ •. _,_._,_, ___ , _, ~~ __ ._~ ____ ~ ___ r_. _~~ __ . '-. , ... ', .. , _ .. _-...._._.u __ ...... 
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RELAÇ7.0 DE LIV'tOS "'NTWJ)OS "'H QUTllBRO 

Com" so inicia um H0bby 

Hogel -
, 

Encyclopodia das scioncias philnsophicns 

Dawoy- Decimal classi1'icatirn anel roll'.tiv index 

Rapaprrt - DiagnC'stic psychclrgical tostin I o II vrl. 

Klampman - Grup psychC'thoray;y 

Doutsh - Thc psychclrgy 0f Wi'lmon 

W011'f' - Whl't is psych~lrgy 

Meuchot - PsicC'·patrlrgia d·)l ponsnmiontr hnblRdo 

Biorllllln - FisirtcrRDia 
• 

, 
G,lntilo - Gonosi o struttur1' dollll s0ciota 

• 
Kuhn - La tooria doll'oroditarietá 
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• 

Cataldi - Una nU0va C'rganizzRziC'ne doi sorvizi di assistonza Séll".t ;;2cl'':'i~ 

Jamra - Anomia porniciosa 

Encickpocila pratica b(·mpiani - 2 vrls. 
, 

C".rdonal - Dicci'>narin torminnlosico do ciencias m.'diclls 
, 

Sto1'nnolli - BiC'lrgia dollo rllZZQ umano 

Silva - A psicanaliso cm 12 liçrcs 

Bakor - IntroGuction to oxcoptiC'nal childron 

Allprrt - Porsonality a psychologial intorprotatirn 

Milllnn - Morcc01C'gia 

Cornor - Os h0rmonic·s na ropreduçãC' humana 

My0rs - PrincipIos E'nd toche'iquos 01' vr'cationr.l guid?,nco 

Paiva - Um minutn na acklosconcia 

Tonggron's stnry bC'0k 

hccnrnoro - TOlllllz 

xxxxxxxxxxx 

• 
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, 
NOTICI.\RIO 

Em 

NOVOS P,illotBS INF:,NTIS 
• ' ! 7 

, 
f) pt" ca nr s ar., nas crm-' 

• 
Os nias 7 O 8 do nrvombro marCaram 

quistas da Divisão de Educação" Assistôncia e Rocroir·. Assim quo r 

Snr. Prefeito Paulo Louro resolvou ~croscê-la do mais dozossoto Uni­

dados, troz.) das quais fcrl'.m in1'uguradas nas datlls ncima roforidas. 

Da grandeza do tal acrntocimontr dizem as srlonidados cm 

t~<las realizadas, as auais c~nstaram entro rutras, do hastoamcnto do 

Pf'.vilhão Brllsiloir0, ar S0m dr Hinr. Nacirnr.l o d0 fnguotos, do cl,lSCO­

brimentr da Placa Omom"rf'.tiv~. da Funr.açnf" (1.0 cneLa Parauo, (iscursns, 
, .-pnr S. Excia. Dr •. 1demar do Bf'.rrf"s, D.n. GnvOrnl'.0.nr, c'crnmatizaçros, 

" entrega do ramns fi Dnn. L00I10r Mondos do Barrns, D.n. osposa do S, 
A A' 

Excia. o Snr. G'-'vorna(rr ,~r Rstn(cr, do ontroga do flamulas a esto ul·· 

time. , 
Dela (lizom tnmb·om rs osfrrç0s ingentes a que ao ontregaram 

" ~ ;o - 1 o s tocn~cr s todos r S funci,nnr io s dn Di visao. ,,,fim do ser ovad~ a 

bom têrmo, om tompo rapidfssimr, sem centar r. quaso mil".gre rOlllizadn , 
pelrs ('perarios quo s,.,b rrLmtr.çãr. <'.ra ~ngonhoir"s lev1'ntarnm ~,s cons-

truçõos rolnmpagrs. Dignoa do oncêmios são tn(~r s auo so osfr rçnram pa-
~ " ra r oxitn do tal omproon(Umontr, ontr0 "s aunis so crntl'.m tnmbom 0 

" Snr. ;~tur Etzol o saus j~rdinoir0s. 

F"'ram inl'\ugurac:c ses a::;guintoa Parauos Infnntls: BroC'klin, 

CRsn '\Tordo. Vila Guilhol'mo, Vila MRl'ia, Bcm Rotirr, sãc Rafaol, Itaim, 

Bonoc.ito Calixtc., Ibirapuóra, Cambucl, Ponhl1 o Sãr Miguol e cs Rocnn­

tos iní'nntÍs de JnrcUm dl1 Luz o da Chácara Lnno. 

l-:oatam ainda r s Parques do Dsnsco o da Cir.ado Vargas. 

xxx 

EDUCJ\.ÇJ::O MUSICAL EM P.'~RQU?S 
T~or.'<T"""",, ___ .... " ao b' • 

. , 
INF • .NTIS 

, 7 " 

Dl'.ndc prt"'aaoguimont,., 1'." pr"grmna oc'ucntivC' da DivlaRP do 5:­

r.ucaçí'to, Assistencin o Rocroir da Profoi tur'l dr- HunicÍpio, " qUl11 in­

cluo a aprosentl1ção das mais variadns manifostnç;:;os culturnis RS cri-
" . l',nçl1a elos Parauos In.fpnt~s, I'.lunas da Pr".foasr r1'. do Piant"', D. Lotfcla 

Mariosa, dl1rnr por inici~tiva dr CcnsolholrC' ~rusicalda re.forida Divi--sl1e, Maostrc' Martin Br~1Unwiosor, uma audição musiclll n(' PIll"qUG Infan-

til da Barra Funda, a 26, de c0rronto, QUartR foira, ~s 16 hr.ras. :.':,;Gm-
nh ' - A pa ar-se-a esta aucllçao do brovos oxplicaç;:;os 8rbro o nssuntC'. 
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, 
NOTICIARIO 

• 

(c0ntinuação) 
, , 

Alem d('ls Parques ja moneie l,ü'~~ g. mandaram a estl'\ Chefia " 

programa da festa ccnjunta realizada (~urante a Seml'\na da Criança, 

mais ('18 seguintes ParquGs: 

Parque Infantil D. Podrn II 

Parque Infantil da Barra Funda. 

X X X 
, -A 29 do n0vombre> ultimo roaliz"u-so a inauguraçae> da Exp("'-

sição drs MUnicipirs srb rS auspÍeirs (1(" Grvorn<"' dr Estad.n. 

A Divisão do Edueaçãn, ;\.ssistôneia. O Rocroin c("nC0rrou pa­

ra o PavilhãC'l da ~rofoitura cnm um~ cnloç;n do frtngrafias reproson­

tando ativ!dados doson"rlvidas n"s Pareues Infantis do Sãr Paul'-, C0m 

trabalh"'s roalizad("s pC'Ir crianças dôstos, bom c(\m" crm aprosont.~çãC' 
, A 

do material e aparolhamont0s visan,1r osclflrocor 0 publiC0 srbro rs 

traba~s realizadrs nessas Instituiçnos. 

X X X 
, 

R.tWNIÃO TEGNIC:, CONJUNTA 
-~ , 

Rounião Bavida 
. '= 

- .. S A Rouniar, cn mos do nrvombrr crntru cem a prosonça d" nr. 

Dirotr-r 0." DopartamentC'l do Educaçãr, [,ssistôncia o Rocr0ir, Pr0f. Mi­

guel S!'.ns!gole> e da ouasi t('ltalidado drs funcirnárirs técnicrs da Di-
-visao. .. 

A cf'nforencia a carg~ c.r Dr. Durval Marconc.os, ilustro Psi-

quia tra DiretC'r de Sorviçc do Higiono MontaI o Prr,fossc'r da Ese,la 

Livre de SociC'llf'\gia e política da Faculclp,de do Higiene do Sãr' Paulo, 

fc'i mui t!ssimr aprecinda. O ilustro cC'lnforoncis tr>. tovo r drm de oren­

dor a a tençãr dr s ruvintos durante quasi duas hc-ras sbbro prob:.~mas 

de Higione Montal na Idp.de Escclar, prestnnd(" esclp.recimonte>s o res-
-pC'nden(cc a tr,dns as questC'los oue lho frrnm apresontcdas. 

-Rouninn marcada 
, - , ... 

Parn a prf'\ximn rouniaC'l, n DivisÃr c~ntarn c~m a crnforencia , . 
do Prof. Marir Wagner, liconciac1" om Ci:incil'.s Srciais pola Faculdade 

de Fil("sl"lfia de sã() PnulC'l, Cf'\m roaliznçi1c 0() Cursr pnst-Gracluadrc C' 
A 

Drutcramentn na Universidade de Chieng r ., cf'\nforoncin esta snb () nnme: 
• 

"A CONTRIBUIÇÃO 1)OS ::NTROPÓLOGOS SOGIl.IS P.\.BA .1 MODIFICúÇ!.O DOS HlJ3I-

TOS ALI~NTARES". - , ."' 
A r0unia0 tocnica-cnnjunta sora roalizac'.a n 18 de dezombr" .. , 

prC'ximo, as 18 hrras, na Biblirteca Municipal. 

A.S.G. xxxxxxxxxx 
, -- , 

• . - ! 
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